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Estudo é desenvolvido por Daniela Valério e orientado por Jorge 
Almeida, da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 

Ajudar quem 
não consegue 
segurar objetos e 

  

• 41 •
 *s.4

 

 

410 

    

     

     

Investigadores da Universidade 
de Coimbra identificaram zonas 
do cérebro afetadas por quem 
sofre deste problema neurológico 

Objetivo dos dois investigadores é procurar compreender a estrutura dos problemas cognitivos 

João Pedro Campos 
urbano€jn.pt 

A
garrar objetos e utilizá-los 
são atos automáticos para a 
maior parte das pessoas. 
Mas para quem sofre de 
aprazia, uma condição neu-
rológica que acontece em 

alguns casos de acidente vascular 
cerebral ou demência, podem tor-
nar-se dificeis. Um estudo da Uni-
versidade de Coimbra, desenvol-
vido por Daniela Valério e orien-
tado por Jorge Almeida, da Facul-
dade de Psicologia e Ciências da 
Educação, permite conhecer me-
lhor esta condição e dar pistas 
para uma futura terapêutica. 

"O estudo não é clínico, não é 
esse o nosso âmbito. Mas com esta 
investigação básica podemos 
compreendera situação e abrir ca-
minhos para a investigação clíni-
ca", descreve Jorge Almeida. O in-
vestigador completa que esta in-
vestigação poderá ser utilizada, 
no futuro, também para a inteli-
gência artificial, "podendo dotar 
robôs com uma estrutura biologi-
camente plausível, de maneira a 
segurar objetos", aponta. 

A investigaç ão foi realizada com 
dois pacientes, ambos com 59 
anos, que demonstravam a mes-

  

ma dificuldade com os objetos. Os 
resultados foram diferentes com 
os dois. 

"Um usou os objetos sem qual-
quer problema, mas quando per-
guntámos o que se usa de igual 
forma, não consegue dizer. Por 
exemplo, consegue usar um pia-
no, mas quando perguntamos, 
entre um teclado e um martelo, o 
que se usa de igual forma, não 
consegue responder. O outro pa-
ciente foi ao contrário, sabia dizer 
que um piano e um teclado se usa-
vam da mesma forma, mas quan-
do era perguntado como eram 
usados, não sabia", revela Danie-
la Valério. 

Segundo a investigadora, esta si-
tuação explica-se por a manipula-
ção e o julgamento de objetos se 
situarem em áreas cerebrais dife-
rentes. 

"Em muitos dos casos, as duas 
zonas são afetadas, mas há situa-
ções, como as destes dois pacien-
tes, em que as lesões acontecem 
numa das áreas e, neste caso, em 
áreas diferentes para cada um", 
afirma Daniela Valério. 

Os dois investigadores salien-
tam que os pacientes que sofrem 
de aprazia não têm nenhum pro-
blema motor ou visual. "A situa-
ção é apenas neurológica", conta  
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a investigadora. O estudo foi pu-
blicado na revista "Cortex", uma 
publicação científica internacio-
nal dedicada à investigação do sis-
tema cognitivo. 

ABRIR NOVOS CAMINHOS 
O objetivo dos dois investigado-
res é procurar compreender a es-
trutura dos problemas cognitivos 
dos pacientes. 

"Sempre que aparecerem pa-
cientes com este tipo de dificul-
dades, estamos interessados em 
estudar e em compreender, para 
podermos abrir caminhos", de-
fende Jorge Almeida.* 


